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1) Introdução 

 

a. Caracterização da oportunidade 

 

Há bastante tempo as inovações têm sido um elemento importante para a diferenciação e às 

vezes para a sobrevivência das empresas. Ao longo da história vimos muitos exemplos de 

empresas que trouxeram grandes mudanças ou disrupções nos mercados em que atuavam ou 

criaram novos mercados através da oferta de novos produtos. Por exemplo, o surgimento do 

telefone em uma época dominada pelo telégrafo ou da fotografia digital em uma era marcada 

pelo uso de máquinas com filmes fotográficos são alguns casos de inovações disruptivas. Agora 

atravessamos um momento crítico em que significativas melhorias na tecnologia dos 

computadores e recentes avanços em robótica, em machine learning e na habilidade sensorial 

das máquinas têm permitido a criação de novas gerações de sistemas. Esses novos sistemas têm 

ultrapassado as capacidades humanas em alguns domínios e gerado oportunidades que eram 

inimagináveis há algum tempo (KAPLAN, 2016). Dentre esses avanços possibilitados pelas 

novas tecnologias está o desenvolvimento da Inteligência Artificial ou simplesmente IA.  

Uma pergunta que aparece como desdobramento desse contexto de evoluções exponenciais é: 

será que a Inteligência Artificial pode ajudar todas as empresas a gerar inovações disruptivas? 

É inegável que vários aspectos dentro e fora das organizações podem contribuir (ou não) para 

o uso da IA. Elementos como liderança, processos, cultura organizacional e ambiente 

regulatório, entre outros, podem interferir na utilização da IA pelas empresas, seja para 

inovação ou para outros fins. Dada a grande quantidade de variáveis que podem influenciar no 

uso da IA como ferramenta propulsora para a inovação, torna-se importante fazer uma pesquisa 

mais detalhada do impacto de cada uma dessas variáveis. Nesse trabalho eu proponho um 

estudo da influência da liderança das empresas no uso da IA para o desenvolvimento de 

inovações disruptivas por empresas de tecnologia.    

Para uma empresa ser considerada inovadora disruptiva é fundamental que as pessoas que estão 

nela questionem, observem, trabalhem em conjunto e experimentem novas idéias e que os 

processos dessa organização estimulem essas mesmas competências em seus empregados. As 

filosofias dessa empresa, ou seja, os seus valores, crenças e princípios fundamentais, também 

devem reforçar a busca contínua pela inovação (DYER; GREGERSEN; CHRISTENSEN, 



2012). De acordo com Christensen (1997), a inovação disruptiva descreve um processo pelo 

qual a oferta de um produto ou serviço se estabelece inicialmente através de aplicações simples 

para consumidores na base do mercado, geralmente por ser menos caro e mais acessível, e então 

se move gradualmente para as faixas de cima desse mercado, eventualmente deslocando 

concorrentes estabelecidos. Assim, inovações disruptivas não são tecnologias que melhoram 

produtos bons; em vez disso, são inovações que tornam produtos e serviços mais acessíveis e 

baratos, permitindo que sejam disponibilizados para uma população maior. Essas inovações 

também podem criar mercados antes inexistentes ao transformar não-consumidores cujas 

necessidades não eram atendidas em consumidores.  

A capacidade de inovar de um indivíduo ou organização também está relacionada com a 

capacidade de absorver e utilizar conhecimento externo e interno para se adaptar às mudanças 

(MACHADO, 2019). Há ferramentas, digitais ou não, que podem ajudar as empresas nesse 

desafio de absorver e utilizar conhecimento ao facilitar a obtenção, visualização e manipulação 

das informações durante o processo de geração da inovação (BEZERRA, 2011). Segundo Gerd 

Leonhard (2016), tecnologia e humanidade estão convergindo. A tecnologia está progredindo 

de forma exponencial e seus avanços estão sendo combinados e integrados de forma a se 

amplificarem mutuamente. Na medida em que esses avanços tecnológicos continuam a mudar 

a longa lista de habilidades previamente consideradas pertencentes apenas aos humanos, a 

distinção entre inteligência humana e de máquina vai se tornando mais irrelevante para as 

pessoas em geral (KAPLAN, 2016). Dentre essas tecnologias o uso da Inteligência Artificial 

(IA) tem se destacado. O significativo aumento do poder computacional, a abundância de 

dados, o acesso a dados para treinamento de algoritmos e a grande colaboração entre pessoas 

do mundo todo de forma distribuída e gratuita têm sido alguns dos facilitadores do 

desenvolvimento da Inteligência Artificial (TEIXEIRA, 2021).  

Simultaneamente ao crescimento acelerado da IA é interessante observar o papel da 

Transformação Digital na inovação. Gregory Vial (2019) descreve a Transformação Digital 

como um processo que tem como objetivo melhorar uma entidade através de alterações 

significativas em suas propriedades por meio de combinações de tecnologias de informação, 

computação, comunicação e conectividade. Em sua obra ele comenta que as tecnologias digitais 

têm oferecido um potencial tremendo para inovação nas organizações e tem alcançado além 

dos limites da empresa, afetando indivíduos, indústrias e sociedade. Ao mesmo tempo, essa 

nova realidade torna a capacidade das empresas de manter sua vantagem competitiva mais frágil 

do que nunca, pois as mesmas controlam menos elementos de seu ambiente operacional. A 



transformação digital pode atuar como facilitadora para inovações disruptivas, sendo o canal 

por meio do qual as organizações podem integrar a IA de maneira eficiente. Dessa forma, a 

relação sinérgica entre esses conceitos amplifica o potencial de evolução organizacional. 

Nesse ambiente atual de digitalização, mercados globalizados e inovação constante, a liderança 

das empresas precisa exercer a sua função de forma diferente e desenvolver novas competências 

e papéis. Somente dessa forma os gestores podem lidar com a necessidade de mudança contínua 

e enfrentar um futuro cada vez mais imprevisível, com concorrência mais acirrada, equipes de 

trabalho culturalmente e geracionalmente mais diversificadas e uma base de clientes mais 

volátil (ELLERSGAARD, 2017).  

Assim, em uma era marcada por avanços tecnológicos sem precedentes, o uso da IA no 

desenvolvimento de inovações disruptivas destaca-se como uma força transformadora, capaz 

de enfrentar desafios e desbloquear oportunidades dentro de empresas de tecnologia em 

mercados diversos. Dentro desse contexto inédito é importante investigar como esse potencial 

de mudança pode ser ativado pela liderança nessa jornada de transformação.  

 

b. Objetivo da pesquisa 

 

O objetivo geral desta pesquisa é entender como a liderança das empresas pode influenciar a 

utilização da IA como ferramenta para inovações disruptivas nas organizações de tecnologia 

que navegam no cenário dinâmico da transformação digital. Esse objetivo geral deverá ser 

atingido através dos seguintes objetivos específicos: 

- Investigar como a transformação digital e particularmente a IA podem facilitar a geração de 

inovações disruptivas nas organizações  

- Entender quais competências e papéis da liderança são importantes para a disrupção 

impulsionada por IA.  

O produto final esperado desse projeto será um relatório que sintetizará insights do estudo, 

oferecendo um roteiro para as empresas de tecnologia utilizarem a IA em inovações disruptivas, 

e equipará os gestores dessas empresas com recomendações para facilitar o exercício da sua 

liderança nessa caminhada.  

 



2) Justificativa 

 

a. Para empresas de tecnologia 

 

No ambiente acelerado e altamente competitivo de hoje as organizações estão constantemente 

lidando com a necessidade de inovar e se adaptar para se manterem relevantes. Para as empresas 

de tecnologia a velocidade das mudanças é ainda mais premente e a necessidade de adaptação 

constante às mesmas é imperativa. A integração da IA apresenta uma oportunidade única para 

essas organizações não apenas otimizarem operações, mas também desbloquearem novas 

oportunidades de crescimento e diferenciação. Ao utilizar a IA para impulsionar inovações 

disruptivas, as organizações podem revolucionar seus produtos, serviços e modelos de 

negócios, obtendo assim uma vantagem competitiva no mercado. 

Através da aplicação estratégica da IA, as organizações podem identificar necessidades não 

atendidas no mercado, desenvolver soluções inovadoras e mudar paradigmas existentes para 

criar valor para os clientes. Conforme apontam Jack Clark and Ray Perrault, diretores 

responsáveis pela publicação do Artificial Intelligence Index Report 2023, “dado o aumento 

contínuo da presença da IA e seu potencial de disrupção massiva, todos nós devemos começar 

a pensar de forma mais crítica sobre como exatamente nós queremos desenvolver e utilizar a 

IA” (2023, p.1). A partir do uso das obras de autores que são referências no estudo do impacto 

da IA para empresas e para a sociedade, esta pesquisa visa iluminar como a IA pode servir como 

um catalisador para inovação disruptiva, permitindo que as organizações naveguem por 

incertezas e capitalizem oportunidades emergentes em mercados dinâmicos. 

Através dos estudos sobre o poder transformador das tecnologias digitais na remodelação dos 

processos de negócios e no impulso do desempenho operacional, essa pesquisa busca explorar 

como inovações disruptivas impulsionadas pela IA podem ser aproveitadas para promover 

crescimento sustentável e sucesso a longo prazo em diferentes organizações. Nesse contexto, a 

compreensão das novas competências e papéis dos líderes das empresas em tempos de IA e de 

contínua disrupção é algo crucial para a transformação do potencial das novas tecnologias em 

resultados palpáveis. Afinal nos próximos anos a IA não vai substituir gestores, mas os gestores 

que utilizam a IA vão substituir aqueles que não usam (BRYNJOLFSSON; MCAFEE, 2017). 

Ao alinhar iniciativas de IA com objetivos estratégicos e capacitar a liderança a desempenhar 



novos papéis, as organizações podem aprimorar a eficiência, otimizar processos decisórios e 

fomentar uma cultura de inovação que as coloca à frente dos concorrentes, tendo como pano de 

fundo a sua jornada de transformação digital.  

 

b. Na minha prática profissional de consultoria 

 

Em minha atuação como consultor de empresas entendo que os insights derivados deste projeto 

de pesquisa podem ser inestimáveis, particularmente em projetos envolvendo desenvolvimento 

de lideranças na era digital, gestão da inovação e uso estratégico da IA. Ao estudar a interseção 

entre inovação disruptiva, transformação digital e IA e o papel da liderança na utilização desses 

elementos, poderei oferecer soluções personalizadas para ajudar as organizações a enfrentarem 

desafios complexos e aproveitarem oportunidades utilizando a IA para impulsionar mudanças 

significativas. 

Além disso, ao incorporar o conhecimento sobre inovações disruptivas impulsionadas pela IA 

em meus serviços de consultoria eu poderei auxiliar as organizações a reimaginarem seus 

modelos de negócios, melhorarem experiências do cliente e criarem vantagens competitivas 

sustentáveis. Esta proposta de projeto não apenas enriquece minhas práticas de consultoria com 

insights avançados, mas também me capacita com ferramentas práticas para apoiar o 

crescimento organizacional e a resiliência das empresas em uma era definida pela disrupção 

tecnológica. 

 

3) Fundamentação Teórica 

 

Essa pesquisa será principalmente fundamentada nos trabalhos de Clayton M. Christensen, Erik 

Brynjolfsson, David L. Rogers, Thomas Davenport, Michael Wade e Sascha Kraus. Ao longo 

dessa pesquisa a convergência entre inovação disruptiva e transformação digital será analisada, 

com foco no uso da IA como catalisador para mudanças disruptivas e no seu poder de remodelar 

indústrias com análises avançadas, automação e decisões inteligentes. Sobretudo, serão 

investigados estudos sobre as novas competências e papéis da liderança para o uso da IA em 

inovação. Seguem abaixo breves resumos das linhas de pesquisa de cada autor.  



Clayton M. Christensen é reconhecido como um dos pensadores de negócios mais influentes 

do mundo, com contribuições significativas para a compreensão de inovação e transformação 

de mercados tradicionais. Renomado por seus trabalhos sobre inovação disruptiva, tais como 

“The Innovator`s Dilemma” (1997), Christensen destaca a emergência de empresas menores 

desafiando líderes estabelecidos. Sua teoria enfatiza que inovações disruptivas, frequentemente 

em nichos, gradualmente capturam mercados mais amplos, representando ameaças aos 

incumbentes. Em seu trabalho ele fala da dificuldade das empresas bem-sucedidas responderem 

ao avanço das empresas disruptivas devido ao foco consolidado das primeiras em produtos já 

existentes.  

A pesquisa de Erik Brynjolfsson é centrada no estudo dos efeitos crescentes da tecnologia na 

economia e explora o impacto transformador da inteligência artificial nos negócios e na 

sociedade. No artigo “The business of Artificial Intelligence” (2017) Erik Brynjolfsson e 

Andrew McAfee apontam a IA e particularmente machine learning como a mais importante 

tecnologia de uso geral de nossa era. O trabalho de Brynjolfsson destaca o papel fundamental 

das tecnologias digitais na remodelação de indústrias e mercados de trabalho, impulsionando 

inovação e produtividade. Brynjolfsson também é conhecido por enfatizar a importância de 

medir o valor econômico da tecnologia de forma adequada, incluindo o reconhecimento de 

externalidades positivas que muitas vezes não são refletidas nos indicadores tradicionais. Além 

disso, suas pesquisas abordam questões críticas como a desigualdade digital e as mudanças nas 

dinâmicas do mercado de trabalho devido à automação.  

David L. Rogers estuda a transformação digital e seu papel fundamental em impulsionar a 

mudança e o sucesso organizacional. Rogers destaca que a transformação digital vai além da 

tecnologia, abrangendo estratégia, liderança e novas formas de pensamento. Seu trabalho 

enfatiza a importância não apenas de mudar produtos e modelos de negócios, mas de 

transformar toda a organização para prosperar na era digital.  Em seu livro “Transformação 

digital: repensando o seu negócio para a era digital” (2017) Rogers identifica ferramentas para 

ajudar as empresas a se adaptarem, inovarem e maximizarem sua criação de valor e aponta 

barreiras para uma transformação digital bem-sucedida. Ele também reforça a necessidade de 

adaptação contínua diante da introdução de novas tecnologias projetadas para facilitar a 

transformação digital (ou interrupções digitais), defendendo a constante reavaliação e evolução 

de estratégias.  

Thomas Davenport tem baseado seu trabalho na análise e tomada de decisões, na inovação dos 

processos de negócios, na gestão de conhecimento e na inteligência artificial. Em sua obra ele 



explora como organizações ganham vantagem competitiva através do poder transformador da 

análise da identificação de oportunidades, compreensão do comportamento do cliente e tomada 

de decisões orientadas por dados e defende uma abordagem incremental para a adoção de IA. 

No artigo “Artificial Intelligence for the real world” (2018), escrito em parceria com Rajeev 

Ronanki, Davenport oferece insights sobre abordagens eficazes para criar e implementar 

estratégias de IA em organizações e destaca a importância de compreender quais tecnologias 

de IA se adequam a tarefas específicas, priorizando projetos com base nas necessidades das 

empresas. Esse autor também estuda a colaboração entre trabalhadores e IA em ambientes de 

trabalho do mundo real e enfatiza o potencial transformador da IA quando integrada 

estrategicamente em diversas funções empresariais.  

Michael Wade é um estudioso da disrupção digital e da transformação das pessoas, 

organizações e sociedade. Ele enfatiza as implicações estratégicas da disrupção digital, instando 

as organizações a adotarem uma abordagem holística que transcenda a mera adoção tecnológica 

como um catalisador para o crescimento e a inovação sustentável das empresas. No artigo 

“Identifying unmet needs in a digital age” (2022), escrito conjuntamente com Jean-Louis 

Barsoux e Cyril Bouquet, Wade aponta como e onde os inovadores devem buscar necessidades 

não atendidas na era digital. Sua pesquisa sublinha a necessidade das organizações alinharem 

seus modelos de negócios, estratégia e liderança com as demandas da era digital e salienta a 

importância da capacitação dos colaboradores e da adaptação contínua para alcançar resultados 

positivos em mercados em constante evolução. Ele estuda a efetividade da liderança em 

contextos disruptivos e aponta algumas características fundamentais para o sucesso dos líderes 

na era digital.  

Sascha Kraus é especializado em empreendedorismo, negócios familiares, transformação 

digital e inovação. Ele aborda o papel do empreendedorismo em contextos de inovação e 

mudança tecnológica, discutindo como as empresas podem aproveitar as mudanças 

tecnológicas para criar novas oportunidades de negócios. Em seus estudos Kraus analisa as 

mudanças organizacionais em papéis, habilidades individuais, estilos de liderança e abordagens 

gerenciais que a transformação digital e a IA têm trazido, dando especial ênfase para a 

substituição da intuição pelo uso de dados na tomada de decisão. No artigo “Artificial 

Intelligence-Enabled Business Model Innovation: Competencies and Roles of Top 

Management” (2023), Kraus e outros co-autores investigam a fundo os papéis e competências 

da liderança na transformação digital e nos novos tempos de inovação impulsionada por IA. 

 



4) Metodologia de Pesquisa 

 

a. Localização: A pesquisa se concentrará em empresas de tecnologia no Brasil, com ênfase 

específica naquelas situadas em Florianópolis. Essa concentração geográfica permite uma 

compreensão refinada das dinâmicas regionais dentro do contexto mais amplo do uso de IA em 

inovações disruptivas. 

 

b. Públicos-Alvo: A pesquisa se concentrará nos atores-chave nos processos de transformação 

digital e inovação dentro das empresas de tecnologia, incluindo fundadores, executivos, equipes 

de inovação e funcionários envolvidos diretamente em iniciativas digitais. 

 

c. Coleta de Dados: Inicialmente será feita uma revisão abrangente da literatura existente para 

criar uma robusta fundamentação teórica e apoiar o desenvolvimento dos tópicos para 

entrevistas e questionários. Posteriormente será feito um mapeamento das empresas de 

tecnologia que receberão a pesquisa através da internet e da consulta a associações como a 

ACATE. Depois serão levantadas informações sobre o uso da IA pela empresa, a ocorrência da 

inovação disruptiva dentro da organização e o papel da liderança nesses dois eventos através de 

entrevistas com os líderes organizacionais e questionários distribuídos a funcionários e partes 

interessadas.  

 

d. Organização dos Dados: Os dados coletados com a revisão bibliográfica, entrevistas e 

questionários serão organizados tematicamente, separando-se em uso da IA, geração de 

inovação disruptiva e papel da liderança. As informações teóricas levantadas serão sumarizadas 

em um relatório. As informações qualitativas levantadas a partir das entrevistas com os líderes 

serão confrontadas com os dados gerados através dos questionários aplicados aos funcionários. 

A partir das conclusões tiradas com a análise das respostas para as entrevistas e questionários e 

da teoria pesquisada será preparado um conjunto de recomendações para as empresas de 

tecnologia utilizarem a IA no desenvolvimento de inovações disruptivas e para as lideranças 

dessas organizações poderem se capacitar para essa jornada.  

 



5) Viabilidade para implementação 

 

A implementação dos resultados da pesquisa por empresas de tecnologia de Florianópolis 

requer o protagonismo da liderança dessas empresas e uma abordagem envolvendo diversos 

aspectos. Seguem abaixo alguns elementos potencialmente importantes para uma 

implementação bem-sucedida com base na minha experiência e nos achados preliminares das 

obras dos autores que trarão a fundamentação teórica para esse projeto. Essa lista poderá ou 

não ser corroborada ao final dessa pesquisa. 

a. Comprometimento dos atores envolvidos: Será necessário engajar os diversos atores 

envolvidos, incluindo fundadores, executivos, funcionários e especialistas locais, no processo 

decisório, garantindo assim um senso de propriedade e comprometimento. A comunicação 

eficaz sobre os benefícios e implicações das inovações impulsionadas por IA também será 

relevante para mitigar resistências e promover um ambiente colaborativo. 

b. Infraestrutura e desenvolvimento de habilidades: As organizações devem investir em uma 

infraestrutura de IA e em tecnologia de ponta para facilitar a integração das soluções de IA 

(JOSHI; WADE, 2020). A implementação de programas de treinamento para aprimorar a 

literacia digital e de IA dos funcionários será importante para garantir que a força de trabalho 

esteja preparada para explorar todo o potencial da IA na geração de inovações disruptivas. 

c. Conformidade regulatória: As organizações devem colaborar com órgãos reguladores e 

especialistas jurídicos para garantir que as implementações de IA estejam em conformidade 

com as leis e padrões locais. Além disso, é necessário incorporar considerações éticas nas 

aplicações de IA, tais como as preocupações relacionadas à privacidade de dados e vieses 

algorítmicos para conquistar a confiança do mercado.  

d. Parcerias e construção de ecossistemas: Formar alianças estratégicas com parceiros locais e 

provedores de tecnologia pode aprimorar a eficácia das implementações de IA. Parcerias 

colaborativas facilitam a troca de conhecimentos e proporcionam acesso a recursos 

especializados. Integrar inovações impulsionadas por IA a um ecossistema tecnológico mais 

amplo como aqueles propostos por associações locais como a ACATE, por exemplo, também é 

algo relevante, como observa Tom Davenport em uma entrevista sobre um de seus livros (2023). 

A interação contínua com tecnologias existentes garante uma transição mais suave e maximiza 

o poder disruptivo das empresas. 



e. Cultura organizacional e implementação ágil: Reforçar a importância de uma cultura de 

inovação e utilizar a transformação digital para fortalecer o conjunto de crenças e valores da 

organização pode contribuir significativamente para a empresa se tornar uma inovadora 

disruptiva. Além disso, a adoção de uma abordagem ágil para a implementação permite que as 

organizações respondam rapidamente às dinâmicas do mercado. Mecanismos regulares de 

monitoramento e feedback possibilitam ajustes com base em insights em tempo real.  

f. Desenvolvimento de liderança para IA: Conforme constatamos em artigos escritos por Wade 

et al (2017) e por Kraus et al (2023), é importante que a liderança tenha determinados 

comportamentos e desenvolva um conjunto específico de competências para exercer 

plenamente o seu papel em empresas inovadoras impulsionadas pela IA.  

g. Estratégia e capacidades organizacionais para disrupção com IA: As empresas precisam 

deixar de utilizar a IA na tomada de decisão de forma apenas oportunística ou tática e passar a 

ter uma orientação estratégica no seu uso. É necessário que as empresas olhem para o uso da 

IA sob o ponto de vista das suas capacidades organizacionais e das necessidades de negócio 

que podem ser atendidas com esse uso, como afirma Davenport (2018).  

  

6) Cronograma 

 

Atividades 2º Semestre 

2024 

1º Semestre 

2025 

2º Semestre 

2025 

1º Semestre 

2026 

Definição de projeto 

de pesquisa 

X    

Escolha de linhas 

teóricas  

X    

Revisão bibliográfica X    

Desenho da pesquisa   X   

Levantamento de 

dados e documentos 

 X   

Realização de 

entrevistas 

  X  

Aplicação de 

questionários 

  X  

Análise de resultados 

da pesquisa 

   X 

Apresentação dos 

resultados e defesa da 

tese 

   X 
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